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ACAUSAD'ELLES.,.?
O Republica , em seu ult imo uuraero,  

vem balbuciaudo a medo,  uma  profissão 
de fé, que  nuuca teve,  de que  uunca  
usou ; o que  significa d i ze r - s e  sem receio 
de contes tação,  que  mais  uma  vez vem 
men t i ndo ,  na forma do habito.

Fal i a  em a lmejada  paz na soci edade 
y tuana ,  como si não fosse elle propr io,  
com o s eu  viso ac incalhador ,  e espi r i to 
tacanho de vil ca lumn iado r ,  o único a 
per t urbar  a paz que  aqui  gozamos ,  paz 
que  a  soci edade y tuan a  a lme java  nos 
íempo§ do ca rr anc ismo  despót ico dos 
chefes  do R epub lica ;  e que  hoje usufrúe 
beindizendo os homens  que  a t i ra ram do 
meio  do cauibaMsmo.

Fal i a  em eng randec imen to  de Ytú,  
como si a  sua  campa nh a  uuica  não fosse 
em prol do desman te l amen to  social  e 
ma ter i al  d ’esta  terra,  e invoca hypocr i -  
t a m en te  o Ytú  de outros  tempos,  para 
então dar  por t e rminada  a sua  tarefa.

Qual  tarefa ?
A do descrédi to e da ca lumu ia  vil ?
A do pess imismo infundado e i ncong r u ­

en te  ?
Qual  ?
O Ytú de outros tempos ?
O Ytú dos tempos do barbaj ismo,  em 

que se  a rmou o braço mercenar io para

I R R E S I S T Í V E L  !..
Mulher  I si o teu amor  é um assass ino,
— Pois,  s i n to-o  que  me ma ta  d ia  a d i a , — 
Como queres  que  eu v iva com a legr ia ,
Como quere3 que eu mude o meu  des t ino  ?

Infeliz,  para  o amor  s empre  me  i n c l i n o . . .  
Dianto d ’elle m in h ’a lma  se e x t a s i a . . .
E ’ melhor  eu beber  essa  ambros ia ,
Não sent indo,  a dob rar ,— funer io s i n o . . .

E ’ cedo para  ouvir  da  mor te  os p a s s o s . . .  
Como a vida ó melhor  nesses  teu s braços,  
Que  são quen te s  de amor  e de d e s e j o . . .

Seja ass im,  afinal,  a minha  sor te 1 
— Fug indo  ao teu affecto, e tendo a mor te  
Em tua  bocca ,— que venero  e beijo ! . . .

B. VIOTTI.

Liberdade profissional

(A R T . 72 § 24 DA C O N ST. FED ER A li)

V
O Estado tem a inda  hoje,  a lem do seu  

duplo fim v i sce ra l— defesa i u t e rn a  e e x ­
t e rna  da soci edade,  e d is tr ibuição da 
j u s t i ç a —, um conjuncto maior  ou menor  
de a t t r i buições  que  visam o bem es t ar  
social  em outros e mú l t ip los  aspec tos ,  
c c ^ o ,  por exemp lo ,  as que  d izem r es -  
pei iV ao de senvo lv imento  da ins t rucção

/ ,

/

cargos  profissionaes ; os que  seu tem*se  
cercados de todas as gar an t ia s  ; os que 
possuem intei ra  l iberdade do voto, e que 
se  não usam d ’esse  direi to é porque r e ­
ceiam pa t en t ea r  a sua f raqueza,  disfarça­
da pela  gr i ta  e pelos a r r egauhos  que  
quot i di anameuto a r r emessam cont r a  nós, 
cont ra  nossos amigos,  pe la s  co lumuas  da 
sua  imprensa .

C o m p re h e n d e m o s . . .
Pa r a  haver  paz ser ia  preciso que  lhe

a ssass inar  fria e cova rdemea t e  a j  c l i o - *cedessemos  as  posições que  tanto alme
rado y tuauo João Fogaça  de Fre i t as ,  de 
Baudosa  memori a ?

E ’ o Ytú d ’esse tempo ?
O Ytú  dos tempos em que 89 servio 

da  capangada  i nf rene  e sequiosa de 
s a ngue  do adversar io ,  para  quando os 
amigos  da paz e da prosper idade  de Ytú,  
fes te javam um anniver sar i o int imo,  i rem 
as sa l ta i -o s  em plena  rua,  a t acando-os  
i nnop iuadamen te  por todos os lados,  a 
t iros,  cace t adas  e a té  a garrafadas ,  facto 
esse  que  ficou regist rado nas pag inas  de 
s a ngue  d ’essa época,  com o nome  de — 
7 de Dezembro ?

É ’ o Ytú  d ’esse tempo que o Republica  
dese ja  ?

O Ytú dos tempos em que o direito do 
voto dos nossos amigos ,  foi c r i m i nos a ­
men te  tolhido,  pela oxc lu são  de  seus 
nomes  do al i s t amento que  se procedeu 
com a mai s r equin t ada  parcial idade,  e, 
a negação em admi t t i r  esse  mesmo d i ­
rei to,  não incluindo os nomes  de outros 
que  p r eenchi am todos os requi s i t os  pela  
Le i  exigidos ,  quando p rocuravam com 
nomes  suppostos e de faci t  subst i tuição 
de momento,  aug men ta r  asi suas  listas ?

E ’ 6866 ? ¡
O Ytú dos tempos em qiue os facciosos 

am igos da ordem  e d a ' p a z, ze lavam 
c ’el la,  os t entando com prejuízo do socego 
p t i b l i c . , as suas  armas,  afesassinas, a m e ­
drontando as famíl ias,  /  em const antes  
provocações,  a  pe s soas Jd ignas  de r e s ­
peito e aca tamen to  ?

O Ytú dos tempos e # ^ e ue a l iberdade 
individual  era  c o n s t a i£ a | a jn te  cons t r an­
g ida  para  se 8atÍ8fazfjCorjs  caprichos de 
me ia  duzia de beoci i^a | e negros  boçaes 
e estúpidos,  porem X  Ufepreseu t ando  um 
voto sympathico a /  a de seus  senho ­
res, t i nham o Jn r e l \ rj p  ex ig i r  a coação 
dos seus  des / afec tos / impoudo  vexam es  a 
c idadãos pacíf icos e o rd e i ro s ; só porque 
disseudia^íi no credo politico dos faccino- 
ro^ os ? '_ o - V •'

0  Ytú dos  t e m p o s  em q u e  u m a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  e s t er i l ,  p r oc urou  
e n f r a q u e c e r  a s  forças  e euergiaR qu e  
q u e r i a m  t r a b a l h a r  p e l a  s u a  p r o s p e r i d a d e ,  
t o l h e n d o - l h e s  oe s e u s  bons  i n t e n t o s ?

Não sabemos ao Ytú de qual d ’eates 
t empos é que  o Republica  invoca.

Que  paz uiaíor desejam os que  sen-  
t f i r . -se  ampa rados pela Lei,  os que se
sen t em l i v r es  para exe rcer  os eeus e n - ¡ f a z  a bocca t or ta ,

j am,  com o fim de  poderem sat isfazer  
ambições  e usufruir  proventos como— 
p a tr io ta s  de nova especi e,  que  são.

M a s . . .  pa ra  uós que  os conhecemos ,  e 
que  temos r esponsabi l idades  cou t r ah ida s  
per au te  o povo,  c ab e -nos  o dever  ira- 
prescidivel  de zelar  pelos seus  direi tos  e 
o seu  bem estar ,  impedindo que  mãos 
sacr í legas  profanem o santuar io  da paz 
e da  ordem.

Diz mai s  o o rg a m , que  lá elles desejam 
para  esta  população toda a  sor te de 
prosper idades  e que afugeut ando com a 
sua  penua conve rt ida  em azorr ague,  os 
de tentores  do poder,  podem consegu i r  o 
seu fira.

Irrisorio e descabido 1
0  Republica  fal lar  em dese ja r  a  pros 

pe ri dade  para  Ytú, es t á  na razão di recta  
do demonio desejar  abraçar  a Cruz !

Achamos a t é  isto mai s  possível ,  mai s 
real isavel .

Quaut a  fal ta de senso 1
Quem ó que  ac r e d ’ta n ’esses se rmões  

de lagr imas ,  pa ra  i n t ernece r  iucautos,  
quando o pregador  r i - s e  i n t imamen te  do 
oarapetão ?

Quera se r á  o tolo que  se deixe  emb 
por essa cant i lena,  q u a u d ^ p  p«ssado 
d ’essa gen t e  no go v e r n oc y^ K i  ter ra ,  está 
ev iden t emen te  p rov^ íuo  o contrario 
d ’esses  argumentop-ff luat icos,  p re t encio­
s amen te  asuat ico8,  que  como bolhas de 
sabão,  de s f azem-se  uo e spaço?

cTeraos a consciencia  t ranqui l la  po r ­
que uuuca levan tamos uma  calumu ia» ,  
diz o R epublica .

Ahi es t á  outra ca lumnia .
Ca lumn ia - s é  a &i proprio ; n egando  os 

serviços que  tem feito n ’esse vasto campo .
Ahi está  n ’essas pa lav ras  que  t r a n s ­

crevemos,  a inda  uma  m e n t i r a ;  que se 
elle não fosse tão desbr iado como é, j a ­
mais  avançar i a .

0  Republica  nunca levantou u m a  (?) 
c a lumn ia  e por isso tem a consci ência  
t ranqui l la  ?

Coitados 1
Como desconhecem ató o que  fazem I
A imaginação dita lhes  uma  coisa, 

mas  o habito da  men t i r a  já  i nve t e r ad i ,  
faz com que sua penua  doent i a  e mor 
bida,  acos tumada  a  nunca  dizer  a ver'- 
dade,  escreva  coisa muito diversa.

Bem dizem que o habito do cachimbo , !

publie \.
Com \  evolução da  soc i edade,  compre' -  

h e n d e - s ^ j u e  taes  a t t r ibuições  a pouco e 
pouco se ^escentral isera,  pa ssando  pa ra  
0 domínio  a'a in i cia t iva  par t icul ar  

Mas,  nada  de ¡Ilusões.  Re l a t i va me n te  
á  mat e r i a  de que  nos occupamos ,  ao 
exercicio das  profissões l iberaos,  em 

~  .. .. , , . i par t e  a l guma  do mundo civi l i sado o Es-
Que ta i ta  de pejo e de ve rgouba mea - ¡taiio j á  cruzou os b r a ç o \ >  de ixou  que  se
, cump t is s e  o bello priaffiVo da sel eccão
Diz que  começaia  a r eceber  a recom-  profissional pe la  raéra porbsNlas eompe-  

peus a  pelos seus  serviços,  e que  j á  uáo tencias ,  como uo Brasi l  se  q u v  i m p l a n -  
ia l ta  por ahi ,  quem va l ev a r - l ue s  a s u a j t a r .
sol idar i edade .  Ña F rança ,  te r ra  das  g r andes  r e i -

P a i a v r a , que  uáo a c r e d i t a m o s . . .  v indi cações  sociaes,  onde  a cus t a  de
Nao acr ed i t amos  que  pessoas  que  s e  j heca tom bes  t r em end as  s e  consegu iu  a

mo 1

presam,  possam ir levur  a sua  soi idar ie 
dade  aos delapidadorea do progresso  e 
eug raudee i r aeu io  de Ytú.

Não engui imos  e ssa  pí lula dourada  que  
o R epublica  nos quer  i m p i n g i r , a inua  
mais  que olle,  p roparaudo o effeito de 
mai s uma peta ,  üas  mu i tas  que  uos pr ega 
cous t au t emeu te ,  diz que  : — ’’pessoas 
que,  a té  ha  pouco,  não queb ravam l a n ­
ças pela  causa  que  el le def eude ,  hoje 
j uigani  uma necess idade  uma modificação 
que  veuha  de sagg r ava r  o nome  d ’esta 
terra,  das  vergonhas  a que  su j e i t a ram os 
í udividuos que ha  cerca  de t res aunos  
ap od e ra r a m- se  do poder .»

Quem são essas  pessoas,  que  hoje 
apoiam o Republica  e a  causa que elle 
defende, quaudo hout em não queb ravam 
l anças  por el le ?

Quem são ? Digam nos.
¡Saiam a  luz esses  eucapot ados ,  se 

exis teui  de facto ; poique de t r ansfugas  
e degene rados ,  as  nossas  fi leiras não 
necess i tam.

Par t ido  forte e a r f eg imeu tado ,  por 
certo não compor ta  eoi seu  seio ele 
meutos  d ’ ssa ordem,  como avança  oj 
R epublica .

E si exis te ,  que  se  mani fes t e ,  porque 
e prefer ível  o a o v e r ^ r ^  a descober to,  
ao Judas  enc apo t a ,l£T

b o a t o s  não p r ec i s amos ;  vão bater  
pa lmas  lá em baixo,  vão fazer  còro com 
os d i famadores ,  quo pouco ou mesmo nada  
nos i ucommóda .

Receba-os  o R epublica , ó pr esent e  que  
lhe tazemos.

Queremos  amigos ,  e quem não se 
s ent i r  com forças para  o ser ,  dec la r e- se  
f r ancamen te ,  que  uos a té  se r emos  os 
pr imei ros  a louvar  o seu  procedimento,  
mesmo porque o üGüSC intui to j am a i s  foi 
o de coagir  a l i berdade de quem quer  que 
seja.

Pens em e obrem l i vr emen te ,  e mesmo 
cooperem para  que os negocios poli. "Sos 
d!esta localidade , tom em  um  ru m o  certo  
e determ inado  ; como o dos assass inatos  
de dAntes ,  do t o lhimento  de todos os 
di rei tos e l iberdades i u d i v i d u a e l

M a s . . . não  acredi tamos  n’esSa iuvec t i va  
do Republica ; não a f i ^ i t a m c s ,  r epe t i ­
mos—são calumuiaa ,  do j orna l  que  nunca  
ca lumniou —são i uveuções  do jo r n a l  que 
nuuca meut jo,  e in t r i gas  do orgam  das  
verdades ! ( \  \

w ,  - -

C A R T Õ E S  fie v i&i í a . - v-Aprompta  se 
com brevidade nesta t ypogrnphia ,

consagração  das p re roga t i va s  do homem,  
lá o exercicio d.is profissões l iberaes  es 
cercado de direi tos,  pr ivi legios  e mul t j  
pios deveres .  A advocaci a,  verb i g ra ti\  

J t e m  pronunci ado  car ac t e r  official. E ’ 
m u n u s  publico.

Nós, porém,  t emos a p re t enção  ma 
n iaca  de uos avan t a j a rmos  aos ma i s  ade  
un tados  pa i ze s f appl i cando,  a t é  cnm 
exage ro ,  todas as idóas l i ber ae s  que  
es t es ,  por um lento processo evolut ivo 
da sociedade,  j á  conqu is t ar am ou,  s i m ­
p le smente ,  es tão em via de conqu is ta r .  
E sq u ec em o -n o s  de  que  somos um ?I>vo, 
cujo nivel  int el l ec tual  ó d e sg r a ça d am en te  
mui to b a i x o :  a t razado,  cheio de  c r e n d i ­
ces,  escravo de prejuizos i n v e t e r a o s ,  i n ­
g en u am e n te  se  de ixa  emb ah i r  ¡ g^xp lo r a r  
por quan to  char l a tão  a p p a r e i ^ Ç p r e g o a n -  
do pomposamen te  uma  j f f l i d a d e  ou 
panacea  qualquer  1

Pode  qualquer  i n i i t iG uo  com esse  
bom seuso que  é ^aitrimonio do coramum 
dos homens ,  a f i l i a r ,  mesmo  sendo  por  
corapleto>r>í#rante,  da apt i dão de alguera  
uo a  cer t  is t r abalhos techuicos ,
pbrque es t es  se  conc re t i s am,  são p a l ­
páveis ,  de observação cons t an te .  Basta  
uma noção pra t ic a  da du rab i l idade  das  
mat er i as ,  um conhec imento  rud im en t a r  
das mais  t r iv i aes  r eg r a s  de hygi eue  e 
uma  peq ueua  dóse de gosto ar t ís t ico 
para,  por  exemplo ,  j u l g a r - s e  da cous t ru-  
cção de um edificio vulgar .

Mas na  esphcra  do direi to e da  me-  
diciua pr i nc ipa lmen te ,  a  não ser  que  so 
admi t ta  esse  rastei ro emp i r i smo  que  por  
ahi  lavra,  qual planta  dm nn inha  i nex t i r -  
pavel ,  o homem do povo uáo pode,  con-  
s c i eu t emen te ,  sem se apega r  a um c r i t e ­
rio legal ,  d is cerni r  ent r e  quem t em e 
quem não tem competenci a  profissional,  
porque < sil y  a deux  pro fessions qu i 
exigen t une  d iscip line p a rticu liè re  de 
l ’esp r it, ce so n t celles du  médecin et de 
1’hom m e de la loi.*

Dalloz,  com relação á  med i c ina ,  diz o 
seguin t e ,  que,  m u ta tis  m u ta n d is , se 
se applica á advocaci a e ás  dema i s  pro - 
fissões l i b e r a e s : «0  legi sl ador  uáo p o d ev 
s em to rna r - s e  culpado per an te  a sooie- 
dade,  abandonar  a s aude  dos ckladãos  á  
ignorancia ,  á  i nexpe r i enc i a  e ao c h a r l a ­
tanismo.  As prescr ipções  que  elle e s t a ­
belece a este  respei to  em nada  co n tra r ia m  
ao p r inc ip io  da liberdade das profissões .» 
(Repert. J u r isp r ., vol. 31,  pag.  537).

Não p reval ecem as invect i vas  i r rogadas  
aos dip lomas escolást icos afim de tazer  
se crê r  que são elles um privi legio
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monopol io odioso.  Todos tê.n a facul - 
dade  de conquis tar  um titulo scieuti í ico,  
com que  provará,  como ex ige  a  lei, 
compet ênci a  profissional,  e é jus to que 
quem haja  sat isfeito essa  ex igeuc i a  le 
gal ,  com g randes  sacrifícios de toda or 
dem,  gose  de cer tas  prerogat i vas ,  direitos 
adquir idos.

Muito bem diz o dr.  Lace rda  do A l ­
meida ,  op. cit . ,  nota A. ,  pag.  431 : «Cou 
s i dera r  privilegio o diploma,  s imples  
prova de capac idade ,  f r anqueado i udi s-  
t i uc t ameu te  a  quem quer  com inteli i  
g enc ia  e t rabalho chega  a  conquis ta i -o ,  
é  o mesmo  que considerar  privi legio a 
apól ice e a c ade rne t a  de banco,  adquir ida 
pelo suor de  a lguus aunos  de t rabalho e 
economias .  Ti tulo de capac idade pro 
fis8ioual nuuca  foi privi legio,  mas  prova 
de  idone idade para  certa* fuucções que 
ex i ge m conhec imen tos  especi aes .»

Dáo-se  abusos por par t e  dos profissio- 
nae8 habi l i tados,  por tadores de um diplo 
m a  ? App l ique- se  a l e i  penal  ; e si n ’esta  
não houver  disposições correct ivas  effi- 
caze s pa ra  o caso,  r egu l a men te - s e  como 
convier  a mat ér i a ,  de modo que  fiquem 
bem ampa radcs  os g r andes  iu t eresses  
em jogo.  Como os dema is ,  os cr iminosos 
des t a  especi e de nenhum modo,  por con ­
sideração a lguma ,  devem ser  aco.beç 
dos e poupados.

A es t e  respei to,  ponde ra  com »coras 
de razões,  e e l oqueut emente ,  oVc.  Ga 
briel Luiz Fer r ei ra ,  sub -p r ocu nwo r  geral  
do Districio Fede ra l ,  em p a y c e r  sobre 
um despacho do dr.  Vive i ros  de Castro,  
que  rejei tou a denunc ia  dada  cout ra  um 
curande iro  boçal : « Iut e l i zmente  tem ha 
vido magi st rados  que  chafurdam a sua 
toga  daudo s en t enças  por  dinhei ro,  pro 
fessores  que  s e ^ É s l u s t r a m  por actos im 
moraes ,  rai li tm m  que  se  deshonrain  fu­
gindo do c « i p o  da batalha ; mas ,  nem 
por isso s ^ l e i x a  de  ex ig i r  os requis i tos  
de  p robidade na magi s t ra tur a ,  de mora­
l i dade uo magi st ér io  e de bravura nas 
c l asses  a rmadas .  A lei uão impede  
(accrescenta) ,  pelo contrar io,  eauccioua a 
repr essão dos abusos commet t idos  por 
s á vo gad os  e médicos,  e porque não tem 
n o  observada  f i elmente  como cumpr ia ,  

^ J q u e  s e  s egue não é a  d i spensa  da 
^ Í ^ B b i l i t a ç ã o  legal ,  mas  a uece ss idade  de 

■ W v i d e n e i a s  que  compi l lam as auetori  
■nades  para  isso compe ten t es  a moral i sar  
™o exe ic ic io  do taes  profissões,  como se 

faz em todas as  nações  civi l i sadas.»
Si rvam es t as  bel las pa lavras  para  fi uai iear 

as  nossas considerações .  Seudo  certo 
que  mui to lhes falta em valor iut r inseeo,  
tal  se compensa  no mui to que  sobra ua 
boa^ iuteução do seu  auctor ,  que,  e s c r e ­
v end o -a s ,  se  de ixou leva r  pelo impulso 
despretencioso  de contr ibui r  com qua l ­
quer  ^ f o r ç o  para  a  solução próxima 
desse n « z n o  probl ema  ju r id ico -soci a l .

Si a l g u n ^ d i a  s e  fizer revi são  const i tu 
c ioual ,  d e v ^ L o  disposi t ivo em questão 
sofírer o n e S ^ a r i o  re toque,  de modo 
que  de suas  p o h m a s  t r au spa reça ,  claro, 
iuques t i onavel  o pens^rneuto  do legis la 
dor.

Emquau to ,  porém,  tal se  dér
cumpre  que  cada  vez mai s  s ^ f a n e  o 
sent ido  real  do texto,  fazendo se 
bar r ei ra  á anarchiu jud ic i ar ia  . que ,  a 
respei to ,  j á  v i m03 em certo t empo  de 
s en f r eada  e que  é  tão damnosa  a  legiti  
mos  i n t eresses  i ud iv iduaes  e sociae«, 
quão prejudicial  pa ra  o pres t igio e forç. 
do Direi to.

N i c a n o r  d e  A. PENTEADO.

¡Noticiario
C L U B  S P O R T I V O  Y T U A N O

Vão ad iant adiss i r aas  as obra s  do Hyp 
podrorao.  Honien i  t e rminou  se o en ie lha  
r aento  e p roseguera  se com pre s te sa  na 
cons t rucção  i n t e rna  da a r ch ibancada .

Já se a ch am in - c np to s  s egundo  cons 
t a r  nos t r ès  an imaes  para  o g r ande 
pa reo ,  s endo  nossos conhec idos  apenas  o 
F a vorito  e o D ollar.
O P R O B L E M A  D E  L O U R D E S

O nosso pre sado amigo  e ant i go com 
p au he i r o  de t r abalhos ,  ma jor  Dr José 
Lei te  P inhe i ro ,  i l lus t re  advogado n'este 
fôro,  teve a amabi l idade  de of ferecer  nos 
u m  e x e m p l a r  do seu i n t e r e s san t e  l i v r i n h o  j 
o  P roblem a de Lourdes, que  acaba  de J 
♦»ditar.

O P roblem a de L ourdes,è uma  nar r a t i va  
e m  estyl los s ingel lo,  e de sp re l enc ioso ,  I 
na  qua) o seu  au tor ,  com acu rado  e s tudo  |

põe em evidenc ia ,  de modo ir refutável ,  
a ex is tenci a  do mi lagre operado  pelas 
aguas  da grut a de Lourdes.

Em nu me ro  futuro  t r a t a r emos  mais  de 
e spaço  d ’esse  i n t e r e s s an t e  l i vr i nho,  l imi ­
t a ndo -nos  por  ago ra  a ag r ad ece r  a 
de l i cadesa  da of íer ta .  
A G R A D E C E N D O  

Por  i n t e rmed io  do nosso amigo capitão 
Simão Our ique  de Carvalho,  zeloso 
agen t e  do cor r e io  postal  em  coramissão 
n ’esta  cidade,  e í í e r t ou - nos  o s enho r  
Alexand re  Fe r r e i r a  da Costa,  p r imei ro  
official dos cor r eios  de S .  Paulo,  com 
um exe mp la r  do seu ut i l i ss imo livro 
VADE-MECUM. p o s t a l  e  c o m m e r c i a e s .

Lemol -o  com aUeuç&o e, embora  não 
t enhamos  a  compe t enc i a  precisa  para 
julgai  o Jo seu jus to va lor ,  a ch am ol -o  
bom e de g r ande  ut i l idade pa ra  todos 
em geral .

O VADE MECUM, cogita dos cor r eios  
da Republ i ca ,  e das re l ações  postaes 
com os paizes ex t r ange i ro s ,  fazendo 
e s t ado  apu rados  sob re  os r egu l amen tos  
v igentes  n ’e sse  r amo de serviço  p u ­
blico.

O valor  d ’e ssa  obra  é incont es t ável ,  
sem o que  não es t ar ia  já  em sua  e rcei ra  
edição,  tal é a que  t emos sob re  nossa 
mesa de t rabalhos .

Agradecemos  a de l i cadesa  da ofíerta.  
M A T A D O U R O  J I U N I C I P A L  

M ovim ento do m ez de O utubro ¡indo 
Rezes  abat i das  165
Porcos  abat idos  206

»  en tr ados  269
F E S T A  DO R O Z A R IO  

P e d e m - n o s  para  publ i ca r  a r ecei ta  
e de speza da festa de N. S. do Rozario,  
ha dias r ea l isada .

RECEITA 
Exi s t en te  no cofre da 

I rm an d ad e  329$000
Recebido  de annuaes  

e e smolas  82$000
Joias dadas  pelos 

f es te i ros  400$000

Total  
DESPESAS 

Gratif icação a o r ches t r a  
I dem aos Revdmos .  

Padres  do Collegio 
Pago ao fogueiei ro 
Idem a Musica
Caixinhas  e doces 
Céra
Gratificação ao Revd.  

Padre  Vigário 
Vellas para  os lus t res  
Armador  
Coroinhas  
Sachr i s lão  
P rovi são  d iocesana

811$000

I50$000

150$000 
149$000 

70$000
70$000 
60$000

50$000
25$000
251000
24$000
20$000
18$000

811$000S oromaRs  
C O R R E IO

«M ovim ento da A gencia do Correio de 
Ytú., d u ra n te  o m ez de O utubro  p , 

passado , que nos fo i enviado pelo agen te  
em  com m issão n  esta cidade, cap itão  S im ão  
O urique de C arvalho.

RECEITA 
Renda do Correio 
Sel lo do papel  e 

imposto sob re  vec i -  
meotos

Emissão de vá1 
Supp r i men to  era 

i inhe iro  
Saldo do mez  An 

ter ior

1 : 297$490

19$810
3 : 4Ô7$300

528$0(

I : 407$253

Rs.  6 : 719$853
DESPEZA 

Pagamento  a erapreg»dos  682$500 
Pagamento  de vales 5 :6 7 2 $ 7 8 0
Saldo que  passa para  o 

mez  s egnin te  36I$573

—A famil ia en lú t a l a ,  os nossos  pe-  
zarnes.

— Na quar t a  fe i ra  p róx ima  a sua  farai 
Mia manda  ce l eb ra r  ua »igreja do Bom 
‘ Je sus  as 7 horas  da mau .á a mi s sa  de 

sét imo dia pelo descanço de sna 
alma.
O U T R O

Fai l eceu n ’esta  c idade ,  s endo hon tem 
sepul tado o J u q u m h a ,  filho do nosso 
presado amigo  Antonio  Joaqu im  F re i re .

O fal lecido ac h av a - s e  de ha  mui to 
g r a vem en t e  doen te ,  e não obs t an te  os 
t ratos e c ar i nhos  dos seus  ex t r emosos  
paes,  couseguto  o seu o rgau i smo  vencer  
a  t er r íve l  moles t ia ,  zo mbando  de tudo 
cortou lhe  o fio da exis tencia .

Aos seus  paes,  os nossos  pezames .  
C I D A D E  D E  B R A G A N Ç A

Com o seu  num er o  839,  de 5 do 
cor r en t e ,  completou esta  festejada,  o seu 
oi tavo anno  de luctas.  em  prol dos i n ­
t er esses  do municip io bragau t i no .

A Cidade , e o seu r edac tor ,  o uosso 
amigo,  prof essor  Theopbi l o  Lopes ,  quei  
r am r eceb e r  as nossas  fel ici taçóès por 
esse  jubi loso acon t ec imen to .

InstruGção Publica
E X A M E S  F I X A E S

De accordo com o § 3o. do Artigo 26, 
do r egul amento  de 11 de Jane i ro  de 1898, 
scienti í ico aos s enho re s  prof essores  
públ icos d ’este  munic ipio ,  que  os exames 
em suas  escòlas ,  salvo mot ivo de força 
maior;  devem o b d e c e r a  seguinte  o rdem :

DIA 2  DE DEZEY1BRO : — Escòla do 
sexo mascul i no  do bai r ro dos Olhos d ’A- 
gua ,  regida  pelo p ro f es so r  i n t e r me d io  
Emil io de Ol ivei ra  Rosa.

DIA 3 Escóla mixta  municipal ,  do 
bai r ro do Apot r i bú,  regida pelo prof essor  
i n t er i no ,  Bento de Aguiar  Mesquita.

DIA 4 : —Escóla  mixta  mun ic ipa l ,  do 
bai r ro do Varejâo,  regida  pelo prof essor  
in t er i no  José Custodio Soares .

DIA 5 ; - E s c ó l a  do sexo f emin ino  do 
bair ro do Taboão,  regida  pela p rof e s so  
ra comp lemen ta r ,  Exina.  S ra  D. Bapt i s  
t ina Adelaide de Ol ivei ra  Carvalho.

DIA 7 5a . Escóla do sexo mascul i no
da cidade,  regida  pelo p ro f es so r  i n t e r ­
medio capi tão Bento Galvão de F rança .

DIA 9 : — Escóla mixta  do bai r ro de 
Sorocaba,  regida pela p rof e ssora  prel i  
m ina r ,  Exraa.  Sra .  D. Maria Izabel  Vaz 
Pinto.

— Escól t  p r e l im ina r  noc tu rna ,  do sexo 
mascul i no,  regida  pelo prof essor  prel i  
m i na r  F ranci sco  Mariano da Costa 
Sob r inho .

DIA 10 : - I a . Escóla do sexo ma sc u l i ­
no, da Villa Nova,  regida pelo p ro f es so r  
i n t e rmed io  José  I ldefonso de Carvalho 
Olivei ra.

DIA 11 2a . Escóla  do sexo ma sc u l i ­
no da Villa Nova,  regida pelo professor  
p r e l im ina r  Carlos Grel l et  Jun io r .

DIA 1 2 : —Escóla mixta  municipal  do 
Bai r ro  Alto, regida pela professora  
in te r i na ,  Exma .  Sra.  D. Olympia da 
Conceição Carvalho.

in spectoría  M unicipa l de Y tú , em 7 de 
Novembro  de 1903.

O  I n s p e c t o r  M u n i c i p a l

F rancellino C in tra .

I sessão an t e r i o r  é a m es m a  app rovada  e 
I a ss ignada.
I Passa se ao
* — EXPE D IE NT E —

E’ lido o s eguin t e  :
Oíficios.

j da  Secr et a r i a  do In t e r i o ;  e da Jus t i ç a ,  
¡ a c om panhado  de um e xe m p la r  do pa-  
. r e ce r  da Commissão de Jus t iça ,  Cons t i t u i ­
ção e Poderes  da Camara  dos Deputados ,  
sol ici tando in fo rmações  d ’es t a  Camara ,  
sobre  r e cu r so  i n t e rposto  pela  Caraará 
Municipal  de Porto Feliz,  con tr a  impostos  
l ançado ,  s j b r e  o ag ua r de n t e  de p roduc -  
ção e expor t ação  d ’aquel le  mun ic ip io  
par  es t a  e out r as  Camara s .  E d e t e r m i ­
nando o prazo de qu inze  dias para  
r e s p on de r .

— ” A tie n d a -se "  —
de Alfredo Ribei ro  de Bar ros ,  so l ic i ­

tando su i exone ração  do cargo de fiscal 
d ’esla  Camara  ; e des ignação da en t r eg a  
do mi l e r i a l  pe r t encen t e  a mesma .

— ’Conceda a exoneração ped ida  e j a ­
zendo d en trega  //o m a te r ia l ao A gen te  
execu tivo , e a g radeça -se os serviços p r e s ­
tado pelo m esm o” —

de Paulo de Pau la  Souza Tibi riçá,  
p rof essor  da escola do Bairro do Pi raby,  
sol ici tando sua  exone ração  do cargo que  

‘exer ce .
— ’’Conceda a exone ração  pedida  e 

agradeça  se os serviços  p re s tados  pelo 
ex on e r a do ” — 

de F ranci sco  Nardy Filho,  p ro f es so r  
da escola  do Bairro Jo  Taboão sol ic i tando 

isua exone ração  do cargo que  exe rce .
— ”L g u a l despacho” — 
de Manoel  Matheus  de Abreu,  so l ic i • 

c i tando a sua exone ração  do cargo de 
ze lador  do relogio publ ico.

— ' Eg ua l Desp icho" —
Circulor  da d i r ec to r í a  do ins t i tuto P a s ­

t eu r  de São Paulo ,  ped indo  a es t a  
Caraara ura auxil io ere favor  dessa i n s t i ­
tuição.

— 'U n ta r a  do" —
Obtuar io  do mez de Se t e m b ro  prox imo  

findo com o n.  37 cadáve re s  sepul tados  
s endo 16 adul t os ,  e 21 m e n o r e s .

P ublique-se e "A rc h iv e -se " — 
Exgot t ada  a mat e r i a  do e xp ed i e n t e  

pa s s a - s e  a
— ORDEM DO DIA —

Ind icação  :
I ndi ca  que  a Caraara p rov idenc i e  cora 

u rgenci a,  no seu t i do  de consegu i r  do 
Governo Federa l  i senção dos impostos  
do ma ter i al  impor t ado  para  o se rv i ço  d e  
a g u a s e  Exgot tos  d ’esta  c idade .

Sala das ses sões  1 - - 1 0 —1903.
Jo sé  Corrêa.  

Dispensado  o pa r ece r  da commis são ,  o 
s enho r  P r e s iden te  põe em di scussão  a 
i ndicação sendo  a m e s m a  app rovada .

Nada mais  havendo  a t r a t a r - s e  o s e ­
nh o r  P r e s ide n t e  dec l arou  en ce r r ada  a  
sessão do que  para  cons t a r  ma ndou  la­
v ra r  a p r e s en t e  acta  que vai, depois 
de app rovada por  todos ass ignada.

Sala das ses sõe^  da Camara  Municipal  
•le Ytú, era 1° de  Ou tubro de 1903. Eu,  
Franc isco P e r e i r ^  Mendes  Pr imo,  secra-  
t a r o  da C a m a r a / ' que  a e s cr ev i .

A iito n ip  de A lm eida  S a m pa io , 
i José C orrea.

Adofpho G alvão de A lm e id a .
B elarn íino  R aym undo  de S o u za .

Ir in cu  A ugusto  de Souza .

T e r m o  d e  r e u n i ã o  d o s  v e r e a d o ­
r e s ,  e m  I 51 d e  O n t u b r o  d o  1 D 0 3 .

A os qu inc e  dias do mez de Outub ro  
ie  mil nov ece n t o s  e t res ,  nes t a  Cidade 
le Ytú, em <¿ sala das s es sões  do Paço 

Municipal ,  a hora  reg imenta l ,  p r e sen t es  
os v e r e a d o r e s \Dr  Franc i sco  de Mesqui ta 
Barros,  e Dr^ José Corrêa Pacheco  e 
Silva,  faltando! sera cauza parti«-.ipada os

R 6 : 719$853

^  OBSERVAÇAO
O saldo do ra^z an t e r i o r ,  t ornou se 

maior  visto não pode r  co n í t a r  nos ba ­
l anceies  os pagamentos  de aluguel  de 
casa,  h a v e n d o  par a  isso uma  verba 
e spec i a l ^

Agente  em commis são  
S ip um tV .anque  de C arvalho  »

F \LLElfclM E\T&_
Fellec6ii  na quar t a  feõça ul t ima n ’e*ta 

cidade,  sfendo sepnl  
quint a  f^i ra,  o s e n h o r / o \ r> Rodr igues  
de  Almeida  Nobrpga ^ / ^ p e i t a v e l  chefe 
de nu me ro sa  famíl ia 

Ao seu e n t e r r o  c o m à a receu  cresc ido 
n um er o  de amigos,

! CAMARA MUNICIPAL
Acta  d »  I Ga s e s s ã o  oed in a r ia  cm

Io de  O u lu b ro  de  1 0 0 3 .
Pre s idência  do Coronel  Almeida S a m ­

paio.— Secret ar i o  Per ei r a  Pr imo.
Ao p r ime i ro  dia do mez de Outub ro  de 

mil novecentos  e tres.  nes t a  cidade de 
Ytú E- tado de S.  Paulo,  era a sala da* 
sessões  da Gamara  Municipal ,  a hora  
r eg imental  p r e sen t es  os s enho r e s  verea  
dores  Coronel  Almeida S i r apa io ,  Dr 
Mesqui ta Barros ,  Dr. José  Corrêa,  (.a 
pitão Dias Ferraz.  Capi ta i  I r i neu  de 
Souza,  e t enen t e  Galvão de Almeida,  
fal tando sein cauza par t ic i pada  os v rea 
dore s  Capitães Jo s ino Carnei ro ,  e Belar  
mino Raymundo  de Souza ; havendo  
nu m er o  legal o s en h o r  P r es iden t e  declar  
aber t a  a sessão.

Lida e posta em discussão a  acta da

vereadores  
Capitão Diá 
Souza,  Capit1 
Belarmino 
nenio  Galvão 
num er o  legal,  
para const ar  
que  vai assigna1 

S t la das sessõe

onel  Almeida Sampa io  
i r raz,  Capitão I r ineu  d( 

s ino Carnei ro,  Capilac 
j indo de Souza,  e Te 

Irneida ; não havendí  
de ha ve r  ses são.  E, 

o p r e s en t e  t erme 
e l i «  p r e sen t e s ,  

da CaVnara Municipa
le Ytú, aos 15 de O u tu b r h  de 1903. Èu 

Fraucs ico Pe re i r a  Mendes Rf i r ao ,  s ec r e  
tario da Camara ,  o esc rev i .

José
Francisco de M esquita  B arros.

Cigarros especiaes
No ar r aazem de Marcolino Cardozo 

sito r úa  da Qui tanda,  vende - se  cigar ro 
e spec iaes  á c i ncoen ta  por  cento.



Secção Livre
A o  C o m m e r e i o

Eu,  abaixo a ss ignado  decla ro ,  que  
en i rou  na f abr ica de Cerveja ,  Licores  etc.  
como v end edo r  e cob rador ,  o me u  filho 
RODOLPHO RAVACHE.

Ytú,  31 de O u tub ro  de 1903.

A d o l p h o  R a v a c h e .

a g r a d e c i m e n t o  e  c o n v i t e

t
 Maria J o au na  Nobrega ,  e 

seus filhos genros e noras  
ag radecem do fundo da alma 
a todas as pessoas  que  
acompa nh a ra m ao Cemi ter io 
Municipal ,  os res tos  mort aes  
do seu  chorado esposo,  oae 
e sogro J o ã o  R o d r i g u e s  

d e  A lm e id a  N o b r e ç j a ; e de novo 
convidam as pessoas  de sua amizade ,  
pa r en t e s  e as a lmas car i dosas ,  á  a s s i s ­
t i rem a mi ssa  de set i rao dia por  a lma 
do mesno  fal lecido,  mandara  ce l eb ra r  na 
igreja  do Bom Jesus ,  na quar t a  fei ra 11 
do co r r en te ,  ás 7  horas  da m an hã  pelo 
que  an t ec ipadamen te  se con fe ssam agra  
decido.

Ytú, 8 de Novembro  de 1903.

E D I T A L  d a  C o l l e e t o r i a  F e d e r a l

De accordo com a c i r cul ar  n° 8 em 
15 do cor r en t e  mez,  do Sr .  Delegado 
Fiscal  do Thezouro  Federa l  era S.  Paulo,  
faço publ ico,  pa ra  conh ec i me n to  dos 
i n t e re ssados  que  o S r .  Minist ro da F a ­
zenda,  r esolveu subs t i t u i r  as es t amp i lhas  
do sello adhesivo,  dos valor es  de 300 
rei s  até 20$000 reis,  que  se a ch am em 
circulação,  pelas de novas  côre s  que  
acabam de se r  fabr icadas  pela Casa da 
Moéda,  e re cebida s por  esta Colleetoria 
De accordo com a m es ma  c i r cu la r ,  fora 
marcado o prazo improrogavel  de dez dias 
para  a refer ida  subs t i tuição,  nes t a  Colle- 
cter ia,  s erv indo o prazo não só nes t a  
cidade,  como t ambem nos logares  sobu r  
dinado a esta  repar t i ção .  Os in t e re ssados  
devem por t anto,  ap r e s en t a r  desde  o dia 
3 até o dia 12 do co r r en t e ,  a esta  repar t i  
ção as e s t ampi lhas  que  po s su í r em afim 
de s er em t rocadas  pela de novas c o r e s . — 
Colleetoria Fede ra l  em Ytú 1 Novembro  
de  1903.

O Col lector  Federa l
José B alduino do A m a ra l G urgel. ,

Aiinuiicios
C a sa s  á venda

Ve nd e - s e  no Sal to de Ytú quat ro  casas 
sendo  uma  no largo da Egrej a  e t res  
de scendo  para  uma  das fabr icas ,  a  do 
largo tem um t e r r eno  no mes mo  largo 
de 20 met ros  ; es tão a lugadas por  100$ 
mensaes  ; a razão de r e s o l v e r a  d ispor  é 
por  t enc ionar  a muda r  rae desta para 
So rocaba.  Quem p re t e nd e r  di r i ja  a

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

a i n d a  è  o  e m p a s t e l l a m e n -  
t o  ? !

— Não ! E ’ o Alber to que  acaba de 
r ec eb e r  especial  P r esunto ,  de ura sabor  
e a roma  conv ida t ivo .

— E para depois  do empas t e l l amen to  ?
— Ah 1 Pa ra  isso elle tem se m pr e  gelo 

em quan t i dade .

Ve n d e - s e  a  c l i a c a r a  d a  r u a  
d a  M i s e r i c ó r d i a  n°. 4 3 ,  o u  
c o r t e s  p a r a  c a s a s .,

■ V e n d e - s e  t a in b e m  u m  b o m  p i a ­
n o  p a r a  a p r e n d i z .

, P a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  C o r a m e r -
 ̂c i o  n*. 1 2 3 ,  c o m  H e r m a n o  E n g l e r .

TRABALHADO ÍVÜsT
Na fazenda do «Vassoura i»,  de pro 

p r i edade de Pe re i r a  Mendes ,  prec i sa  se 
de g rande  quant i dade  de t r aba lhado re s .

Par a  t r a ta r  na mesma  fazenda .
Ytú, 11 de 10 03.

Canaria B e lga
Vende se uma  Canar ia  Belga l ope tuda .  
Para  informações ,  n ’es t a  t ypographia .

Atténcão !
Bom negocio

Vende-se  um res to de negocio  de 
seccos e molhados  e t ambem uma  bem 
acabada a rmação ,  com todos os seus  
pe r t ence s ,  tudo por  p reços razoavei s ,  
que  não de sagradará  o c om pr ad o r .

Pa ra  ver  e t r a ta r  á rua do Co mm ere io  
n.  143, com o seu  p rop r i e t á r i o .

J o a q u i m  B u e n o  R u i v o .

Bom negocio
Vende-se  ne s t a  cidade,  duas  boas 

casas ,  sendo  uma  na rua  do Ca rmo  n.  
15, e out r a  no largo do Carmo  n.  125, 
(esquina) ,  e t am bem um bom pasto bem 
feixado,  com aguada  boa,  na  rua  do 
Pat rocin io.

Pa ra  t r ac ta r  no Largo do Carmo  n.  
125. com Antonio Leite.

Papel de embrulho-  

Vende-se aqui

O ür. Francisco Tibiriçà
M E D IC O

Tendo  f i xa io  sua  res idenci a  n ’esta  
cidade,  a t t eude  chamados  a  qualquer  

hora do dia ou da noite.

Consultorio :--Rua Direita 16

ADVOGADO
Dr. Eugenio Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : P r aça  da Republ i ca  

n. 1. RESIDENCIA : Rna  l r  de Junho ,  
n. 22.

A l i U '  U  ¡ E M P A S T E L L A M E N ­
T O  ?  !

— Não 1 E ’ o Alber to que  acaba de  
r ec eb e r  especial  P r e sun to ,  de um sabor  
e a roma  convidat ivo.

— E para depois  do em pas t e l l amen to  ?
— Ah ! Pa r a  isso elle t em se m p re  gelo 

em quant i dade .

Jundiahy
Avisa-se aos  s en ho re s  pas sagei ros  que  

em b a r ca m em S. Paulo  ás 9  horas  da 
m a nh ã  para Ju n d i ah y  e que  s eguem p#la 
Ytuana,  que  ter ão  sufficiente tempo de 
a lmoçar  no Hotel  da Estação Ingleza,  
r e c e n t em en te  r e abe r to ,  como ass im aos 
que  ch eg a re m em Ju nd i ahy  pela  Ytuana 
á 1 ho ra  da t arde  e qi f t  s eguem á 1 30 
para  S .  Paulo,  t e r ão  t empo  de com er  á 
vontade ,  pois o Hote l  t em se m p re  á 
d isposição dos s en ho re s  v ia j an te s  tudo 
quan to  é corafor tavel .

O PROP RIE TÁR IO 
E s t e v a m  M a s s a g l i .

Palpite para amanhã

4 2 \ * £ . 342

A T T E N C A Q

Os abaixo assignados p í ^ i -  
cipam ao publico em geral, 
queabriram asuaantigaofflc ina 
de trolys, carroças e cabriolets, 
â ru a  do Oommercio n. 141.

Ytú,24 de Outubro de 1903.
J o s é  Beüntani <& Filho.
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Havia t rez ou qua t ro  dias que  a sua casa,  vazia da mobi l ia,  que  
se vendeu  toda,  es t avá  . p ara  a lugar ,  quando bat er am á mi nh a  
po rt a ,  logo de manhã .  *

O meu creado,  ou aü t e s  o por t ei ro ,  que  me  servia  de c reado,  
foi abr i r ,  e t r ouxe rae um bi l he te ,  d izendo me que a pessoa que  l h ’o 
en t r ega ra  dese j ava  f a l l a r -mq .

Olhei para  o b i l he te  e li i
— A rm a n d o  D uval.
Procu re i  l emb ra r  me  d ,e sse  nome ,  que  não rae e r a  e s t r anho ,  

e r e c o rd e i -m e  da pr imei ra  pag ina  do vo lume de Manon Lescaut .
Que me  podia q u e re r  a è e s so a  que  t i nha dado esse  l ivro a 

Margarida V Disse ao po rt e i ro  qcLe o mandas se  en tr a r .
Vi enlão um rapaz louro,  a / t o pal l ido,  vest ido com um fato de 

v iagem,  que  parecia não ter  de ixado  ha mui tos  dias,  e que  nem
mes mo  se de rá  cuidado de e s co v a r  chegando a Pariz,  porque est ava  __
cheio de poeira .  /

Armando  Duval,  p ro fu nda /nen t e  coramovido,  não fazia o m i n i r ^ a ^ ^ ^  
esforço para oceul tar  a sua ajfflicção, e com as lagr imas  nos o l h ^  e 
a voz angust iada,  d is s e-me  :i

— Senhor ,  descu lpe  me á / m i n h a  visi ta e o modo de rae apr e sen  
l a r : mas  a lém de que  en t r p  ra.;»azes não ha ceremori ias ,  eu desej ava  
mui to vél o hoje e fa l laryíhe.  Nem seque r  en tr e i  no hotel  para 
onde mandei  as m inhas  oííalas. Corri  logo a sua casa.  r e ceando  que  
apesa r  de cédo,  o não e / icont r as se  já.

Convidei  o s en h o r  Duíval a s en t a r  se jun to  do fogão, o que elle 
fez, t i rando da algibeij /a um lenço,  pa ra  cob r i r  o rosto,  e e sconde r  
as lagr imas.

— Não póde j F é v e r ,  disse  elle,  sor r indo t r i s t emen te ,  o que  
p r e t ende rá  e s tg f  visi ta de sconhec ida ,  a s eme lhan t e  hora,  com 
se me lhan t e  fcyío, e cho rando  ass im.  Venho s imp le smen te  pedi r  lhe 
um g rande  j /à \o r .

sua disposição no que  pu d é r  servi!-o.
— Assist ia á venda  do espol io de "Margarida Gau t i e r  ?
Ao p rof er i r  es tas  pa lavras ,  a commoção  de que  t i nha  t r iumphado  

um ins tan t e  foi mais for te do que elle,  e forçou-o a levar  a mão 
aos olhos.

— Devo pa r ecer  lhe mui to r idiculo,  ac r escen tou  elle cons t rang ido;  
desculpe  rae a inda  out r a  vez,  e creia que  nunca  e squece re i  a paciência  
cora que  rae escut ar .

— Senhor ,  r espondi  eu,  se,  o serviço que  dese ja  de mim con t r i ­
bui r  pa ra  t ranqui l isa r  o seu animo,  d iga dep re s sa  em qne  lhe posso 
ser  uti l ,  e terei  mui ta  sat isfação em servil-o.

du rou  a sua lent a e dolorosa agonia .
Depois de Manon e de Margar ida,  pense i  t am bem  nas  o u t ^ T ,  que  

eu conheci a ,  e que  via c am inha r ,  r i ndo e can tando,  p a r a ^ r m e s m o  
flm, para  aquel la  mor t e ,  quasi  s e m pr e  i nvar iavel .

Pob re s  c rea tu r a s  1 Se  as não podemos  amar ,  é ju s to^ Jue  t enh am os  
p iedade  e pena do seu  dest ino.

Las t imamos o cego que  n un ca  viu os r a i q í ^ l o  dia,  o surdo  que  
nu nca  ouviu as ha rmon ia s  da n a t u r e z a ^ ^ m u d o  qne  nn ne a  e x p r i ­
miu os s en t imen tos  da sua  v i d ^ * ^ l # D a i x o  d ’ura falso pr e t ex to  de 
pudo r  nã qu e r em o s  las t imar  a c eguei ra  do coração,  a surdez  da 
alma,  o mut i smo da consc i ênc i a ,  que en lou quec e  a de sgraçada ,  e 
que  a t orna  h ^ a p a z  de  ve r  o b e m : de ouvi r  a voz de Deus,  de 
fal lar  a I j p i f p u r a  do amor  a da  fé.

Hugo e sc r eveu  a M arion Delorme, Musset  a B ernere th , A lexand re  
Dumas  a F ernanda  ; p ensad o r e s  e poetas  de todos os t empos  
of f erece ram sem pre  á cor t ezã  o obulo da  sna m i s e r i c ó r d i a ;  e até 
a l gumas  vezes ho me ns  de  coração a r ehabi l i t a r am com o s eu  am or  
e com o •ígo nome .

Se ins is to  a i nda  n ’este  ponto,  é po rque  en t r e  os meus  lei tores  
talvez haja mui tos ,  que  de se j e m r epel l i r  es t e  l ivro,  j u l gan do - o  um a  
apologi a do vicio e da p ro s t i t u i ção ;  e a edade  do auc to r  c o n t r i ­
bue  sem duvida para mot ivar  este  receio.

Peço lhes que  se d e s eng ane m ,  con t i nuando  a lei tur$.  se tal e s c r ú ­
pulo os r et ra i a  : es t óu  s imp le sme n te  convenc ido  ( fura pr i nc ip io,  
que  é : Toda a mu lh e r ,  a quem a educação não ens inou  o bem,  
s egue fa t a lmente  por  dois c aminhos ,  t raçados  por  Deus ,  o c aminho  
do am or  e o caminho  do sol l r imento.

Ambos são dií íiceis e a spe r r i r ao s  ; e como na via dolorosa  os 
pés e as mãos  r asgara-se  got t ejant es  de s angue nas i ng r eme s  ver edas  
our i çadas  de e sp inhos  ; mas ficara os adornos  do vicio,  as galas da 
vaidade,  os enfe i tes  ment i ro sos  das t r is tes  iI lusões do mal ,  d e sp e ­
daçadas  nos ab ro lhos  do raar tyr io ; e c h e g a - s e  ao fim com essa  
nudez  casta e pura ,  de que n in g ué m  se e n ve rg on ha  pe ran te
Deus.

Quem e n c o n tra 
escal

essas  r ome ir a s  do ideal ,  na ousadi a sub l ime  de 
mo n t an h a  do sacrificio,  su s t en t e  as,  a mp a r e  as,  
as en con t r ou  ; po rque,  d izendo o, indica t am bem  
ão.
mp l e sm en t e  de l evan t a r  á en t r ada  da vida dois 

cos de pedra ,  com esta inscr ipçào : C am inho do 
M al, e de d izer  aos que  se ap r e s e n t e m  .'— Escolhei  : 

Chris to,  a pon t a r  aos ii ifel izes,  aos t ran§vi ?dos



A Ckiade de »lu

GRANDES CORRIDAS
p a r a  a  i n a u g u r a ç ã o  d a  r a i a .  r e c e n t e m e n t e  c o n s t r u i d a  e o m  e s m e r a d o  
c a p r i c h o ,  n u m  d o s  m a i s  a p r a z i v e i s  a r r a b a l d e s  d a  c i d a d e ,

A DIRECTORÍA
Gonvida aos am antes deste genero de

S P O R T
A TRAZEREM AÜIMAES,  PARA MAIOR BRILHANTISMO DA FESTA INAU­
GURAL QUE SE REAL1SARA’ NO DIA

29 DE NOVEMBRO
D E  V E N D O  C O N T I N U A D  P O R  A L G U N S  D I A S

Até o dia 20 de No vembro  accei tara  se i n s e r í pçOes pa ra  os p r emios  de

2  : OOOSOOO de ré is
aos ao imaes  de s angue , que  v enc e re m a d is tanc i a  de t res  q u ad ra s ,

96 METROS
poc ie nd o i a s c r e v e r - s e  a t é  quat ro  an imaes .

Além des t e  p r emio  I n  o u t r o s  r a e n o n s  para an im aes  pMludos,  que  p e r c o r r e ­
r e m m en or e s  d i s t anci as  em,

s jm o  o

« A . V

DIFFEREN1SS PtóSiS
que  s j p ro  o rgan i sados .

A V E R A '  T A M B E M

C orridas d e  d esa f io
c o n t r a t a d a s . p e l o s  i n t e r e s s a d o s ,  as  q u a e s  s e r ã o  r e s o l v i d a s  a té  o d i a  das  co r r i da s .  

A D i r e c i o n a  c h a m a  a  a l t e o ç ã o  dos  i n t e r e s s a d o s  p a r a  o

A lu g u el de terrenos
d e n t r o  da  á r e a  f e c h a d a ,  n os  q u a e s  p o d e r ã o  s e r  c o n s t r u í d a s  b a r r a c a s  para  d i v e r ­
t i m e n t o s ,  da ran t -es  os d i as  cios f e s t e j o s  d» i n a u g u r a ç ã o ,  d e v e n d o  os i n t e r e s sa dos  
a p r e s e n t a r  s e u s  p e d id o s  e p r o p o s t a s  a t é  o dia  5  d e  N o v e m b r o .

N i  r a ia  e n c o n t r a r á  o p u b l i c a  e íarai l i  t>, t o d as  as  c o m m o l i d a d e s ,  não se t endo 
p o u p a d o  e s f o r ç o s  p a r a  q u e  os f e s t e j o s  c o r r a m  c o m  t oda  a an im ação  e 
b r i l h a n t i s m o .

O SECRETARIO,

Irineu de Souza.

D E

SOUZA a  COMP.
YTIP--RUA DO C0MMERCI0, 115

(A N T IG A  L O J A  D O  V E A D O )

C om pleto  sorti  m eu to fie d ro g a s , e pro* 
ú u eto s  c h iin ie o s  e ¡iharnfiaceuticos, nu- 
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .  

A v ia m -se  r e c e ita s  cosa proií p t lo ã o  e  
a c ce ío  a q u a lq u er  h ora  do d ia  ou  da  
n o ite .

O estabelecimento acha-se sob a crerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que està aotualm ente 
residindo à ru a  do Gommercio, n. 92; e onde pòde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
—»((—

M e d i c o —C i r ú r g i c o  
Laureado  pela Un ive r s idade  de Pavia 

(Italia)
Ha b i l i t a d o  pe la  F a c u l d a d e  de 

Medicina  do Rio de J ane i ro  
— » «—

Residencia—SALTO DE YTU'

S o r v e t e  e g a lo
J ac in tho  Lacerda ,  par t ic i pa  aos seus 

freguezes ,  e ao r espei tável  publ ico em 
geral  que  de  hoie  era d iant e te rá  a venda 
sorve t e  de f rue t as ,  e bem a ss im gelo de 
p r ime i r a  qual i dade .

Rua  d i S.  Cruz 95.

o  q u e  b a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a  - 
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a lm a ,  n .  5 3  

M a r t in s  d e  O l iv e ir a  &  M a r in s .

Papei de embrulho
5$000 a arroba

Fazenda a venda
| Vende-se  uma  bôa fazenda d i s t an t e  1 
; legua  d e ^ t i  cidade cora bôa caza de 
| morada  fei ta a rijollos,  e 33 casas  pa r a  
, co lonos  t ambem  fei tas a t i jollos e boa  
jm a c h i n a  de bene t i c i ar  café casa b ô a  

para admi n i s t r a do r  130 mil  pés de  café 
s endo  20 mil de 2 ann os  e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas boas e g randes ,  pa s t o s  
exee l len t es ,  todos cercados  de a r a m e ,  
2 c ar roças  a r i e ad a s  com an im aes  de p r i ­
me i ra  o rdem  ; a q u em  p re t e n d e r  c o m ­
p ra r  ped imos  env i a r  ca r t a  a

V iu v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .

Vaos l o u c o ^ i  vi 
me n  to e dt^ ton
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ve rdade i r a  senda ,  raaviosa 
or.

amargu rada ,  do soffri -

0  c h r i s t i a n i s m ^ á  es t á  com a sua marav i l hosa  parabol a do filho 
prodigo para  nps a  indu lgenc i a  e o perdão.

J e s us  t inha o , i o u n e ^ o  amo r  das . almas  fer idas  pelas  paixões 
hu ma na s ,  e gostava de c u r c N ^ ^ J e r i d a s  cora o seu propr io balsamo,  
que são as lagr imas do a r r epeno im^fco .

E ra  as s im que  dizia á Magdaleua «Ser t e  ha perdoado mui to,  
po rque  amas te  mui to,» subl ime perdão que  devia  a c o r d a r  um a  fé 
subl ime.

Po rque  é que  nos havemos  de mos t r a r  mais r igidõs d i ^ * e  J e s us  ? 
Po rque  havemos  de cu rv a r  nos obs t ina  l am en te  ás op in iõe s  d ’esta 
soci edade,  que  se faz du ra  pa ra  que  a j u lguem forte,  repe l l indo  as 
a lmas  dolor idas  e am ar gu r ada s ,  os corações  doent es  e afflictos, que  
sang ram mui tas  vezes  das fer idas  aber t a s  o mal do passado,  e que  
não e spe r am senão o braço amigo e af lectuoso,  que  lhes  dé a 
conva le scença  do a m or  ?

E’ á m inha  geraçào que  rae dir i jo,  a todos os homens  de bem,  
que  já não podem ac red i t ar  fe l izmente nas theor ias  de Voltaire,  e 
sob re tudo aquel l es  que  como eu,  c o m p r eh on de m  o g r ande  movimen to  
human i t a r i o  d ' es t e  seculo.  Vamos adqu ir i ndo  a pleni tu le da sc iencia  
do bem e do mal ; r e c ons t rue - s e  o edificio l uminoso da fé ; volta 
o respei to  rel igioso das cousas  santas ,  o ideal d iv ino,  e o mundo ,  
se não está  com p le t amen te  bom,  está  mui to me lho r  do que ha  vinte 
ann os  a inda,  quando  se debat i a  nas  ondas  da duvida ,  nos pa rox i s ­
mos  da mor te  moral ,  encon t r and o  por  toda a par te  as cinzas das 
c reanças  mais  august as  e mais f e cú nd as e lo  espi r i to  humano .

Os esforços de todas as i n t e l i g en c i a s  t endera ao mesmo  tira, todas 
g r and es  vontades  ah r açam o mes mo  p r inc ipio :  sejamos bons ,  s e j a ­

mos  home ns ,  s e j amos  ve rdade i ros  1 
O mal apenas  é uma  vaidade ;  t enhamos  o o rgulho  do bem,  s o b r e t u ­

do não pe rcamos  a e spe r ança .
Não vamos de sp reza r  a mulher ,  porque  nãrj 

i rmã ,  ne m filha, nem esposa .  Não r eduzamos  
i ndu lg en c i a  ao egoismo.  £e  o ceu mais  se re 
d ime n to  d ’um peecador  do que  com a vi r tude  
n u n c a  peccar am,  p rocu r emos  da r  essa  alegrj  
El le pòde r ecompensa r -nos  i nf in i tamente .  Deixi 
c ami nho  a esmola  do nosso perdão  ácfnelles que  o: 
pe rd e r am  nas mi r agens  da fel icidade,  e espere i  
d iv ina  os salve com os im me ns os  t he souros  da sua]

Deve pa r e ce r  e s t r anha  a ten t a t iva  de q u e re r  levai Fã s  g r andes

v e r d a d e s  da p e a n h a  de t ão  r e s l r i c t o  a s s i l m p t o ,  como é r ea l men te  
o t h e m a  d ’e s l e  l ivro  ; m as  e u  p e r t e n ç o  a /  n u m e r o  d ’a q u e l l e s ,  que 
p e n s a m  q u e  t u do  e s t á  e m  p ou c o .  A c r e a / i ç a  é  p e q u e n a  e  e n c e r r a  o 
h o m e m ,  o c e r e b r o  é e s t r e i t o  e a b r i g a  o / p e n s a m e n t o ,  a pupil la é um 
p o n t o  e a b r a n g e  a i m m e n s i d a d e .

I

OIS dias depois ,  e.-tava co mp le t am en t e  concluida a venda .  
i P r o d u z i r a  q u a r e n ’a  contos de r|èis. 

llpl I Os c redo res  par t i l har am as Buas terças ,  e a famil ia,  com- 
a f j J posta d ’urna i rmã e d ’um solofflUio, he rdou  o res to.

A i rmã  da finada Marg. i r jdalabrrü g r andes  olhos de e span to ,  
quando  lhe  d i s se ram que t i nha\ a  r e c e b e r  urna duzia de contos  

de réis do produclo da ven Ia do espol io ;A havia seis ou sete  annos 
que  não via sua i rmã,  d e p o is  que  des\ tppartecera de casa,  s em que  
n ingué m lhe soubes se  diz r a mais peq \ i en a  c i r cumst anc ia  da 
sua vida.

Par t i r a  pois a toda a p r es sa  para Pariz,  ^ t c a u s o u  verdadei ra  
admi r ação  a quantos  conhec i am Margar ida ver  \ i u e  a sua unica  
herde i ra  era  uma  bella e forte r apar iga  d ’aldeia,  q u e \ a t é  então nunca  

eixára as a rvo res  da sua  ter ra  natal .
Achou a for tuna feita d ’um só l ançe ,  sera que  ella 

or i gem p rovinha  essa r i queza  i nesperada .
Voltou,  d izem,  á sua aldeia,  com uma g rande  tr is teza da mor te  

de sua i rmã,  o que  d ’a lguma sor te e ra  compensado  pela col locação 
do capital  da her ança ,  que  não podia r e n d e r  menos  de qua t ro  e meio 
por  cento.

Estas c i r cums t anc ia s  todas r epet idas  em Pariz,  a c idade mãe  do 
escandalo,  pr i nc ip iavam a s e r  e squec idas ,  e eu mesmo  e squeci a  me 
já de que  t i nha  tomado par te  em a lguns  d ’esses  a co n t ec imen tos ,  
quando  ura novo i nc iden te  me fez co nhe ce r  a v ida toda de Marga ­
r ida,  de s c ob r i nd o - m e  taes segredos e tão p ro f undamen te  dolorosos,  
que  s e n t i a  ueces s idade  de e s c r eve r  a his tor ia  d ' aque l l e  mar tyr i o.


